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Breve nota estatistica
sôbre uma grande Indústria Nortenha

Pelo D p . ]Muno S im õ e s .

Ninguém ignora, hoje, que a indústria algodoeira está 
concentrada no Norte do País, digamos, com mais rigor, 
nos distritos de Braga e Pôrto ou ainda, mais precisamente, 
nos concelhos de Guimarãis e Vila Nova de Famalicão e nos 
do Pôrto e Santo-Tirso.

Das 32ô fábricas de fiação de algodão ou outras fibras 
excepto a lã, existentes no país, em 1941, estão localizadas 
nos dois distritos 294, sendo 151 no de Braga e 143 no do 
Pôrto.

Só de fiação há neles 23, sendo no primeiro 9 e no se­
gundo 14.

Só de tecelagem há, respectivamente, 215, 112 e 103.
De fábricas completas, os números são 56, 30 e 26, res­

pectivamente.
Há ainda 5 fábricas que não laboram, 2 no distrito de 

Braga e 3 no do Pôrto.
Nos quatro referidos concelhos de maior actividade têx­

til o número de fábricas é de 249, sendo 99 no concelho de 
Guimarãis e 39 no de Famalicão, 77 no do Pôrto e 34 no de 
Santo Tirso.

Guimarãis é, assim, o concelho do país que conta mais 
elevado número de estabelecimentos industriais dêsse ramo.

Quanto às fábricas independentes de fiação o total nos 
4 concelhos é de 17, sendo 4 no de Guimarãis, 4 no de Fa­
malicão, 3 no do Pôrto e 6 no de Santo-Tirso.

Só de tecelagem, são 191 as fábricas da mesma área: 80 
em Guimarãis, 24 em Famalicão, 64 no Pôrto e 23 em Santo- 
-Tirso.

Fábricas completas, há 41, sendo 15 em Guimarãis, 11 em 
Famalicão, 10 em Pôrto e 5 em SantoT-irso.

Fábricas consumindo como matéria prima fundamental o 
algodão, eram, em 1941, no país, 245. Ao distrito de Braga 
cabiam 138 e ao do Pôrto 93.

Nos concelhos referidos de Guimarãis, Famalicão, Pôrto 
e Santo-Tirso, o número de tais fábricas era de 190, sendo 90 
em Guimarãis, 36 em Famalicão, 30 no Pôrto e 34 em Santo 
Tirso. /

Consumindo outras fibras, havia 36, das quais 27 no Pôrto, 
7 em Guimarãis e 2 em Famalicão e dessas só respectiva­
mente 20, 2 e 1 não trabalhavam algodão.

Quanto à maquinaria principal, instalada pela indústria 
algodoeira, as posições dos quatro concelhos nortenhos são 
também dominantes.

Nos 638.748 fusos para fiação, a Braga pertencem 217.604 
e ao Pôrto 352.722. Guimarãis conta 97.760, Famalicão 
71.168, o Pôrto 120.084 e Santo Tirso 80.736.

Dos 22.946 teares existentes no país, 8.667 pertencem a 
Braga e 12.099 ao Pôrto. Guimarãis conta 3.689, Famalicão 
3.147, Pôrto, 5.220 e Santo-Tirso 2.900.

Nos 3.689 teares de Guimarãis há 533 manuais. Famalicão 
só conta 37. O Pôrto 65. Santo-Tirso não tem teares manuais.

O consumo de algodão em rama pela indústria metropo­
litana foi, em 1941, de 26.571 T., das quais 12.293 de fibra 
nacional e 14.278 de fibra estrangeira.

Braga absorveu 10.654 T., das quais 4.851 de algodão 
nacional e 5.803 estrangeiro. O Pôrto transformou 13.687 T., 
sendo 6.509 nacional e 7.178 estrangeiro.

Guimarãis foi o concelho mais consumidor: 4.728 T., 
sendo 1.989 nacional. Famalicão precisou de 3.803, das quais 
1.837 nacional. O Pôrto transformou 3.909, sendo 1.993 na­
cional, e Santo-Tirso 3.982, dos quais 1.629 nacional.

Para as 24.069 toneladas de fio de algodão produzidas, 
em 1941, Braga contribuiu com 10.175 e o Pôrto com 11.844. 
A Guimarãis couberam 4.429 e a Famalicão 4.206. O Pôrto 
participou em 3.336 e Santo-Tirso em 3.274.

O Pôrto produziu ainda 151 T. de fio de sêda artificial e 
72 de fio de fibras artificiais. Santo-Tirso produziu também 
25 T. dêste último.

Nas 18.506 T. de tecidos de algodão, produzidas no 
País, a Braga couberam 7.799 e ao Pôrto 9.304. Guimarãis 
contribuiu com 2.737 e Famalicão com 3.735. O Pôrto com 
3.728 e Santo-Tirso com 2.357. Guimarãis fabricou mais 5 T. 
de tecidos de linho, 127 de sêda artificial e 164 de mistos. 
Famalicão fabricou mais 32 T. de tecidos de sêda artificial.

O Pôrto produziu mais 17 T. de tecidos de juta, 215 de 
seda e 212 de mistos. Santo-Tirso produziu mais 4 T. de te­
cidos de juta, 1 de linho, 60 de sêda artificial e 116 de mistos.

Depois de lidos êstes números, compreende-se bem 
quanto à indústria algodoeira nortenha não pode deixar de 
interessar o mercado de consumo das colónias e como tinha 
de ser obra dela a organização industrial que se propõe apro­
veitar e transformar in  loco  o algodão colonial, para prover 
ao consumo ultramarino, até agora abastecido pela indústria 
estrangeira.

( J ) o e m c i

a  u m  t i n i )  q u e . f i n d a

A rolar, vertiginosamente, 
fugiu-nos mais um ano 
no seu rolar insano. . .
Os anos, para os velhos, 
fogem,
fogem velozmente.. .
Para os novos, os anos, 
rolam,
rolam lentamente. . .
IO  que é que nos deixou 
o ano que rolou 
em torvos solavancos?... 
—  Mais uns sulcos no rosto 
E mais cabelos brancos. . .

Dezembro de 1944.

Delfim de Guimrãis.

NO MEU CANTINHO
Que tristeza, meu Gualberto!
Fraco revisor que eu sou!
Dentro e fora do cantinho 

duas gralhas! Cada uma em 
sua casa!

Com feias penas que só eu 
vesti!

Do bom compositor nenhu­
ma culpa.

O triste acento que apareceu 
no D ic a n t  P a d u a n i era filho 
da minha caligrafia traiçoeira.

A escrita s e d u c to r fêz-me 
pasmar. Pois estava no meu 
pobre original. E’ boal

Era o atavismo do meu es­
crever de há 40 anos!

Aquêle c era Pilatos no Cre­
do !

A fôrça do hábito de velhos 
tempos!

Parece impossível!

Enfim 1 Sabia a gente que o 
Paladino-mor das Nicolinas há 
largos anos vinha engavetando 
farta carteira a serviço da S a ­gres.

Lamentava a gente que o es­
critório de Jerónimo Sampaio 
não correspondesse à estima 
que a grande Companhia lhe 
tributava em plena justiça.

Eis senão quando, num abrir 
e fechar de olhos, ali vemos 
um Escritório belamente mon­
tado com tabuletas e reclamos 
à altura das circunstâncias. 
Enfim!

*  *  *

O «Janeiro» de 24 publicava 
uma preciosa carta de Rama- 
lho Ortígão, com data de 1870, 
a exprimir o significado de 
B o a s -F e s ta s .

Duas vezes atormentei os 
meus óculos com o tipo miu­
dinho de tão apreciável me­
mória.

Merecia outro tipo aquela 
prenda.

* * #

Quarta-feira, 27.
Aparece a B r o tè r ia ,  sempre 

cheia de coisas lindas.
Entre tantos artigos de va­

riegado valor, prende-me A. 
Rocha com o seu formidável 
critério sôbre «Provas Orais».

Quem acompanhar a discus­
são da conveniência ou inconve­
niência das provas orais no En­
sino Secundário, deverá apre­
ciar aquelas sugestivas dez 
páginas que tão rija impressão 
me deixaram.

Muita coisa ali sa d iz!
6.

1 9 H 5
Ç f v t l o s  q u e  p o d e m  a  

f a v o t  d e  t o d o á  q u e  

p t e e i s u e u

Começa o novo  a n o .
D iz -s e :  “ é im p o s s ív e l a ca b a r  

com  a m is é r ia  ! „
E  parece que tu d o  tico u  d ito .
M a s  é p rec iso  d e s m e n tir  esta 

asserção  — e o p r im e iro  a des­
m e n ti- la  f o i  E le , f o i  O liv e ira  
S a la z a r .

M o b iliz o u  P o r tu g a l in te iro  e 
todos a c o rre ra m  à  sua  ch a m a ­
da .

P o r  trá s  desta fra s e  que, co­
m o to d a s  que p ro fe re , é la p id a r ,  
q u a n to s  p la n o s  e q u a n to  estudo  
devem e x is t i r !

E  a  m is é r ia  h á -de  v e r chegar 
o abençoado d ia  do  seu f im !

Os tro c is ta s , os p u s ilâ n im e s ,  
os cépticos r ira m -s e  dos in v e n ­
tores, dos p io n e iro s , dos p re c u r ­
sores. E ,  no  en tan to , t r iu n fa ­
ra m  o a v iã o , o rá d io ,  o a u to ­
m óvel, o te lefone , a T .  S . F . ...

P o rq u e  não  h á -d e  t r i u n f a r  a 
s o lid a r ie d a d e  h u m a n a  ?

Jesus C r is to  deu -nos o conse­
lh o  d a  sua  in f in i t a  te r n u r a :  
u a m a i-vo s  u ns  aos o u tro s „ . . .

S ig a m o - lo .
A bra ce m o s os nossos irm ã o s , 

sejam os todos u m a  só fa m í l ia .
E  1 9 4 5  resp landece rá .

Aurora Jardim.

Círtolo de Cultura Musical
(Delegação de Guimarãis)

Guimarãis, graças a um movimen­
to de cultura musical que em boa ho­
ra se iniciou e que ela tem sabido 
acarinhar, ocupa já hoje. nesse cam­
po, um lugar de justo reiêvo entre as 
demais cidades portuguesas da sua 
categoria.

Por muitas se contam já as mani­
festações de Arte que aqui se têm pro­
duzido, colocando-se assim a nossa 
terra no lugar que lhe compete.

Hoje, mais uma agradabilíssima 
notícia podemos fornecer aos nossos 
letores e que, por certo, os vai encher 
de júbilo. Trata-se da instalação nes­
ta cidade de uma Delegação do Cir­
culo de Cultura Musical — organiza­
ção que nos proporcionará, como o 
vai fazer noutras terras do País, noi­
tes de verdadeiro prazer espiritual.

Para tratar da referida instalação 
esteve entre nós o Sr. Dr. Varela Cid, 
que sôbre o assunto fêz várias dé- 
marches, estando tudo muito bem en­
caminhado.

Sabemos até que já se encontram 
inscritas várias individualidades e que 
outras se lhes seguirão, de maneira a 
tornar-se em consoladora realidade a 
idéia em marcha.

Na sede do Turismo, ao Largo 
Prior do Crato, faz-se a inscrição de 
sócios e prestam-se todos os esclare­
cimentos sôbre o assunto.

P a r a  H O M E 1 M
Sapatos para inverno 

Novos MODELOS
Sortido inegualável

S a p a ta p ia s  L U S O
G U I M A R Ã I S

G U E R R A  A  ©J F I U a
Calçado de agasalho em todos 
os géneros, camisolas de lã, pulo- 
vers, ceroulas, meias e peúgas 
de lã para senhora, homem e 
criança. O maior sortido e mais 
barato só na

CAMISARIA MARTINS 
789 a Casa das Meias.

Jttdnstrializatão c Colonizado 
it Angola c Motambigue

Conclusão

Muitas Emprêsas Coloniais 
são dirigidas por pessoas tão 
desconhecedoras do que seja 
a África, que nem ao menos 
podem compreender quaisquer 
indicações dadas por quem co­
nheça o meio e tudo o que há 
no Ultramar (pág. 7 e 8 do 
referido resumo do relatório).

*

Mas êste interesse individual 
ou de um pequeno grupo, não 
resolve o grave problema da 
industrialização colonial e, ape­
nas, beneficiará êsse pequeno 
grupo com manifesto prejuízo 
do País, da Colónia e do im­
portante organismo industrial 
metropolitano, motivando, co­
mo se pode*prever, as mais 
funestas consequências, já an- 
teriormente aqui expostas, co­
mo seja o encerramento de 
fábricas metropolitanas e o 
aumento do número de desem­
pregados com as suas conse­
quências.

Portanto: para a indústria 
colonial poder prosperar, de- 
senvolverse, ser útil à Coló­
nia, aos seus habitantes, bran­
cos e pretos, e poder vender 
pelos menores preços os seus 
produtos, é indispensável es­
tar intimamente ligada à" me­
tropolitana, única forma de se 
auxiliarem mutuamente, visto 
o desenvolvimento da colonial 
interessar a sua associada me­
tropolitana, não ser sobrecar­
regada com exagerados impos­
tos e contribuições e ter a 
liberdade de pôr à venda os 
seus produtos manufacturados, 
pelos menores preços, satisfa­
zendo, assim, as antigas ambi­
ções dos habitantes da Coló­
nia, dar motivo a um aumento 
imediato e crescente do con­
sumo e, consequentemente, à 
necessidade de se ir aumen­
tando, correspondentemente, a 
produção para se poderem sa­
tisfazer as crescentes exigên­
cias dos mercados. E,. se os 
preços de venda fôssem de 
molde a combater a indústria 
estrangeira, obter-se-iam os 
maiores benefícios para a Co­
lónia e para o País.

Para o País ter interêsse nes­
ta industrialização e dela não 
resultarem más consequências, 
é indispensável que a indús­
tria metropolitana, além de 
estar interessada na colonial, 
em íntima ligação, mande para 
o ultramar operários europeus, 
como ficou indicado, para, as­
sim, se evitar o aumento de 
desempregados e de popula­
ção, e as graves situações que 
de tudo podem resultar. Se 
as indústrias — metropolitana 
e colonial — se guerreassem, 
ou ambas, ou uma delas, su­
cumbiria.

Se, porém, depois de des­
congestionada a Metrópole, al­
guns operários europeus, quer 
por terem lá encontrado, como 
pode suceder, qualquer outra 
colocação que mais lhes con­
venha, quer por se inutiliza­
rem ou morrerem, poderão, 
então, ser substituídos por 
pretos, depois de devidamente 
habilitados.

Isto quere dizer que, se ago­
ra é indispensável levar para 
as fábricas de África alguns 
europeus, pelos motivos indi­
cados, é muito possível que,

no futuro, quando se normali­
zarem os trabalhos industriais 
da Metrópole, possam os pre­
tos substituir os europeus, 
pouco a pouco, conforme as 
circunstâncias indicarem.

*

Deve-se ter sempre em vista 
que o pessoal (branco ou pre­
to) que se habituar aos traba­
lhos industriais, dificilmente 
se sujeita depois aos trabalhos 
do campo.

*

Era natural que se consti­
tuísse uma sociedade em que 
entrassem todos os industriais 
do ramo têxtil, cabendo a ês­
tes, que dispõem de elevados 
capitais e de competência téc­
nica e comercial, a industriali­
zação da Colónia nas condi­
ções por mim indicadas.

Era também natural que a 
Companhia do Fomento Co­
lonial tivessa uma cota na fá­
brica destinada a laborar em 
Angola, tomasse o encargo de 
construir as casas e bairros 
para os operários e financiasse 
a colonização agrícola, com a 
garantia do Estado.

Poderia assim esta Compa­
nhia do Fomento Colonial em­
pregar bem os seus capitais 
numa cota da indústria, nas 
construções de casas, bairros 
e em tudo quanto as coloniza­
ções industrial e agrícola exi­
gissem, sendo-lhe fácil, quando 
a Colónia engrandecesse com 
êstes benefícios, encontrar boa 
colocação para muitos outros 
capitais que, porventura, pos­
suísse (na indústria do fio e 
em mil outras coisas mais, que 
só podiam beneficiar o País e 
em nada o prejudicar, visto se 
tratar de indústrias novas).

Ninguém podia supor que 
ficassem a superintender na 
industrialização de Angola, os 
Directores da Companhia do 
Fomento Colonial, que não 
conhecem nem a Colónia nem 
a indústria, tendo de ficar, na 
sua dependência os industriais 
que quisessem entrar no ne­
gócio.

O futuro fará as apreciações 
com a devida justiça.

Guimarãis, 28-11-43.

E assim terminei a referida 
exposição entregue à Associa­
ção Industrial.

*

O meu plano teve unicamente 
em vista beneficiar o País, as 
Colónias, os seus habitantes 
europeus e indígenas e a in­
dústria nacional, sem o menor 
interêsse individual. Estou ho­
je afastado da indústria têxtil, 
não posso dispor de capitais 
para fazer parte de novas em­
prêsas, e já não tenho idade 
para me dedicar a trabalhos 
desta grandeza.

Os Directores da Companhia 
do Fomento Colonial aprovei­
taram-se, como disse, da mi­
nha lembrança para dela tira­
rem o melhor proveito indivi- 
duai, contràriamente ao que 
propus, conseguindo obter, 
por despacho Ministerial, a 
devida autorização para cons­
truírem, em Angola, fábricas 
de fiação e tecidos de algodão 
em condições extraordinària- 
mente vantajosas para êles e 
com manifesto prejuízo dos
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organismos algodoeiros, do 
País e da§ Colónias.

Esta Direcção julgou que os 
industriais do ramo têxtil, em­
bebidos e entusiasmados com 
os fabulosos lucros que actual- 
mente estavam a usufruir, se 
esqueceriarh do passado, nào 
pensariatfr no futuro, nào rea­
giriam riem por nada se inte­
ressariam, podendo, porisso, 
levar a cabo os seus desejos 
sem resistência alguma.

Mas estes industriais quer 
fôsse por seu motu-próprio 
quer devido a ter-lhes produ­
zido qualquer impressão o que 
eu disse na exposição aqui 
transcrita, viram o perigo que 
os ameaçava e resolveram de­
fender-se.

Souberam que a industriali­
zação das colónias fôra proi­
bida pelo artigo 18 do decreto 
n.° 21.226 de 28 de Abril de 
1932, que ainda estava em vi­
gor e, portanto, que essa in­
dustrialização colonial só po­
deria realizar-se se outro de­
creto anulasse o que estava a 
vigorar.

Com êste fundamento fize­
ram ao Govêrno uma exposição 
que deu motivo à publicação 
do decreto n.° 33.924 de 5 de 
Setembro do corrente ano, o 
qual permitia, a qualquer pes­
soa ou organismo, a explora­
ção da indústria têxtil nas 
colónias desde que tivesse a 
devida autorização ministerial 
e satisfizesse determinadas con­
dições indicadas, dando-se pre­
ferência aos industriais daquele 
ramo metropolitano que, para 
para êste fim, se agremiassem.

Este último decreto, pelo seu 
artigo n.° 17, deu legalidade 
aos despachos ministeriais an- 
teriormente feitos e, portanto, 
legalizou a concessão dada à 
Companhia do Fomento Colo­
nial para a montagem de fábri­
cas de fiação e tecidos em An­
gola.

#

Reúniram-se, então, os indus­
triais daquele ramo têxtil, re­
solveram agremiar-se para po­
derem fazer esta exploração 
industrial de harmonia com o 
referido decreto.

*

Assim se vai realizando uma 
parte do meu plano e espero 
que o tempo e as circunstân­
cias indiquem, num futuro pró­
ximo, a necessidade de se se­
guir, na íntegra, o que indiquei 
nos meus trabalhos, embora 
com as modificações que a 
época e quaisquer outras ra­
zões imprevistas determinarem.

*

O jornal «O Comércio do 
Pôrto» de 26 de Novembro 
do corrente ano, publica uma 
longa e mordaz exposição fei­
ta pela Direcção da Compa­
nhia do Fomento Colonial.

Julgo que o procedimento 
dos industriais, contràriamen 
te ao que dizem os directores 
daquela companhia, não foi 
incorrecto, porque:

1. ° — Eles não quiseram coo 
perar com aquela direcção por 
não precisarem do seu auxílio, 
como ricos, independentes e 
competentes que são, por na­
turalmente se não quererem 
sugeitar a ficar sob a direcção 
e na dependência daqueles di­
rectores desconhecedores do 
ramo industrial que querem 
administrar.

2 . ° — Se alguns industriais, 
entre os quais figura Manuel 
Pinto de Azevedo, não estão, 
há muitos anos, a explorar es­
ta indústria nas colónias, isso 
se deve, unicamente, a terem 
sido indeferidos os seus reque­
rimentos a pedir a respectiva 
licença para montar em África 
fábricas de fiação e tecelagem.

3. ° — Foram indeferidos, co­
mo disse, todos os requeri­
mentos apresentados neste sen­
tido e só agora, depois da 
publicação do decreto 33.924 
de 5 de Setembro findo, foi 
concedida autorização para se 
realizar o que há muitos anos 
desejavam os industriais, sen­
do incompreensível que a estes

NOTICIAS DE 6UMARÃIS

A Agência das Neves

da Çasa fllbcrto pimenta Machado
—  um grande estabelecimento de 
fazendas—presta homenagem ao
seu fundador.

Pode afirmar-se que se encerra­
ram com chave de oiro, no passado 
dia 26, as Bodas de Prata da Casa 
Alberto Pimenta Machado — duplas 
Bodas de Prata: — as da fundação 
da importantíssima Casa Comer­
cial e as da criação do venturoso 
Lar da respeitável família, facto ês­
te ocorrido no passado dia 17 e que 
foi solenizado na maior intimidade.

Bem assinalado ficou para a 
grande organização comercial que 
muito honra a nossa terra e para a 
Família Pimenta Machado, êste ano 
de 1944, que afirma bem eloquente 
mente o quanto è possível realizar- 
se , para bem de todos e para fazer 
prosperar uma terra, quando uma 
iniciativa é sábia mente orientada 
por uma vontade forte e persistente 
e reúne à sua volta a colaboração 
precisa, leal e honesta daqueles que 
sabem e querem caminhar de olhos 
postos no exemplo dignificador.

Vila de Punhe é uma aldeia bonita, 
de ao pé de Viana do Castelo — onde 
as mulheres 9ão belas e a terra é lin­
da. Até ali chegou a iniciativa do 
Sr. Comendador Alberto Pimenta Ma­
chado. Um dia ali adquiriu, para 
satisfazer seu gôsto de expansão co­
mercial, uma casa que alindou e fêz 
grande. E hoje Vila de Punhe, mui­
to bem posta numa bacia tão bem 
aconchegada e encimada por leves 
outeiros, tem ali uma Sucursal da 
grande Casa Alberto Pimenta Ma­
chado.

Casa próspera — o melhor estabele­
cimento da engravatada freguesia, 
dirigido superiormente pelo nosso 
bom amigo Sr. Armando Pereira No­
vo, quis também associar-se às festas 
recentemente realizadas e comemora­
tivas das Bodas de Prata da Casa- 
•Mãi, que ainda há pouco tempo aqui 
fizemos referências.

Para associar-se a esta festa para lá 
se dirigiram todos os empregados 
superiores da Casa Alberto Pimenta 
Machado, em muitos carros.

Tarde de sol. Tempo sereno. E, a 
aguardar a caravana, tôda a gente da 
freguesia de Vila de Punhe, com as 
autoridades eclesiásticas e civis, as 
crianças das escolas e seus professo­
res. Foi no meio dum indisível entu­
siasmo que o homenageado foi rece­
bido, por entre flores e fazendo-se 
ouvir o estralejar dos foguetes.

Procedeu se pouco depois, no es­
critório da Casa, ao descerramento 
de uma placa comemorativa das Bo­
das de Prata, ocorridas êste ano, acto 
que foi sublinhado com muitas pal­
mas.

Depois todos percorreram as de­
pendências do ediffcio e assistiram, 
numa delas, ao descerramento das 
fotografias do homenageado e de sua 
Espôsa, depois do que o gerente da 
Agência leu a seguinte mensagem de 
glorificação:

Excelentíssimo S enhor:
Está ainda na mente de todos os 

empregados das Casas que têm por 
Chefe prestimoso e querido a pessoa 
a tantos títulos ilustre de Vossa Ex­
celência, a grandiosa e justa consa­
gração que todos lhe prestámos, por 
ocasião das Bodas de Prata da fun­
dação da importantíssima Casa que 
se tem imposto aos olhos de tôda a 
gente, desde o Minho ao Algarve, 
des ie o Norte ao Sul do Pais, e até 
das pessoas que empregam a sua 
actividade nas nossa9 Colónias.

Se é certo que à voz dos nossos 
colegas de Guimarãis e de outros que 
pelo país inteiro trabalham, dia a dia, 
sob a sábia orientação de Vossa Ex­
celência, juntámos a nossa, não fica­
ríamos de bem com a nossa consciên­
cia se não manifestássemos, do mes­
mo modo, e novamente, a nossa

mais interessados na industria­
lização das colónias, com di­
nheiro e competência técnica 
para dirigir e explorar esta 
indústria, essa licença sempre 
lhes fôsse negada, havendo 
agora tanta facilidade para se 
dar esta concessão com uma 
espécie de exclusivo a quem 
não é industrial nem colonial 
e que nada conhece do ramo 
que pretende explorar.

E como estes não estão pre­
sos à indústria metropolitana 
por quaisquer interêsses, po­
derão livremente guerreá-la e 
prejudicá-la, trazendo-lhe e ao 
País situações graves.

*

Nada mais direi sôbre êste 
importante assunto, deixando 
ao tempo o trabalho de apre­
ciar os factos e as pessoas com 
verdade e justiça.

Guimarãis, 30 de Novembro 
de 1944.

Alberto Cardoso de Meneses 
(Margarldt).

consideração, o nosso respeito, a 
nossa melhor estima.

Eis porque, Excelentíssimo Senhor 
e nosso querido Chefe, resolvemos 
prestar-lhe, agora, ainda dentro dêste 
ano, qne por certo vai ficar bem gra­
vado na memória e no coração de 
Vossa Excelência, a nossa homena­
gem singela, humilde, pobrezinha 
embora, mas que nessa singeleza tra­
duz fielmente o quanto nos vai na 
alma e enche de alegria o coração a 
trasbordar de gratidão e de reconhe­
cimento.

Digne-se Vossa Excrlência, pois, 
aceitar os protestos da maior estima 
do pessoal da Agência da9 Neves, com 
a certeza de que sempre procurare­
mos servir com a maior lealdade e a 
melhor dedicação, correspondendo 
dessa forma à amizade que Vossa Ex­
celência nos tem dispensado e à ma­
neira carinhosa como sempre nos 
tem tratado.

De olhos postos no exemplo digni­
ficador da obra gigantesca por Vossa 
Excelência realizada, sem olvidarmos 
o facto da comemoração que foi le­
vada a efeito, por maneira tão bri­
lhante, no memorável dia 21 de No­
vembro em que V. Ex a completou o 
seu 48.° aniversário natalício, formu­
lando os melhores votos pela saúde e 
prosperidades de Vossa Excelência 
e de sua Excelentíssima Família, ren­
demos-lhe, hoje, e nesta pequenina 
terra que jamais esquecerá o nome 
de Vossa Excelência, a nossa sincera 
homenagem.

Associando-se a esta homenagem, e 
como representantes do laborioso po­
vo de Punhe, falaram os Srs. P .e Jú­
lio Cândido da Costa, abade da fre­
guesia, o professor Armando Macie 
Barbosa, o presidente da junta, Ben­
jamim Augusto dos Santo9 Ferreira 
e Barro9, e P.« Manuel Araújo Cou- 
titiho, que tiveram palavras de sincero 
agradecimento para o Sr. Comenda­
dor Alberto Pimenta Machado, pelo 
bem que todos os anos. desde a fun­
dação desta Filial em 1939, vem pro- 
digal zando à freguesia, mormente 
pelo socorro que tem prestado às 
crianças das escolas e de obras 
beneficência. Das suas palavras res­
saltou mais uma vez a caracterfstica 
principal do coração magnânimo do 
homenageado, que soube sempre mi­
norar a sorte dos que precisam.

Agradeceu, na sua forma simples 
de dizer, mais com o coração do que 
com palavras, o Sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado, que mais 
uma vez frisou a satisfação grande 
que sente quando aos pobres e às 
crianças faz o bem que a sua cons­
ciência dita. E afirmou :

Oxalá a vida me permita eu conti­
nue a poder fazer o bem de que to­
dos acabam de falar. Tenho nisso a 
maior satisfação da minha alma. Oxa­
lá também meus filhos sejam capazes 
de continuar a minha obra de bem 
fazer — se bem fazer se pode chamar 
ao que tenho feito, acentuou, e dar- 
-me-ei por satisfeito por terem sabido 
cumprir a minha primeira vontade.

Acabou por agradecer tôdas as pa­
lavras que lhe tinham sido dirigidas 
— que classificou de imerecidas — 
depois do que foi servido um copo 
de água a todos os assistentes..

Usou ainda da palavra o nosso Ca­
marada e Amigo Sr. Jerónimo de 
Castro, que inesperadamente ali com­
pareceu e que depois de louvar a 
gente de Vila de Punhe pela maneira 
como soube receber o seu primeiro 
benfeitor, dirigiu algumas palavras 
de admiração ao homenageado, as 
quais foram sublinhadas com muitas 
palmas e vivas.

Foram igualmente exaltadas as vir­
tudes da ex.ma Espôsa e as qualidades 
de trabalho dos filhos, presentes, pe­
los diversos oradores, o que a assis­
tência rececebíu bem pela veneração 
e simpatia que a todos merecem.

Compartilharam desta festa a Fa- 
míiia do homenageado, assim como 
o seu amigo íntimo Sr. José Rodri­
gues Guimarãis, que se fazia acom­
panhar de sua espôsa.

Era quási noite — uma noite sere­
na, que caía sôbre a laboriosa terra, 
tão amimada de encantos, muito bem 
traduzidos na graça e leveza de um 
rancho de raparigas bem vestidas à 
moda do Minho, com suas saias de 
muitas cores, suas arrecadas pesadas 
e trancelins em volta do pescoço com 
arte torneados — quando terminou 
esta encantadora festa, de um signifi­
cado social bem alevantado.

A gentilíssima menina Maria de 
Lourdes Pinto Ribeiro, que enver­
gava um gracioso traje à Vianeza, 
fez- entrega ao homenageado, em no­
me dos Empregados da Agência, de 
um quadro com a fotografia do mo­
delar estabelecimento. Este acto foi 
coroado de uma salva de paimas.

— O copo de água foi primorosa­
mente servido pela casa Dantas & Ir­
mão, de Viana do Castelo, que é d i­
gna de louvores.

Í^ITTEBOL
Vitória, 1. Belenenses, 1.— A Visita do Vitória a Montijo.

O desafio entre o Vitória e 
o Belenenses, realizado no úl­
timo domingo, no Benlhevai, 
terminou com o empate de 1-1, 
resultado que traduz bem o 
balanço geral da partida. Não 
quere isto dizer que qualquer 
dos contendores não pudesse 
ter feito subir mais o marca­
dor, pois ambos souberam criar 
ocasiões para isso, mas signi­
fica tão somente que com mais 
ou menos bolas, o empate se 
ria, como foi, o desfecho mais 
adequado, mais certo.

De facto, à mais apurada 
técnica dos visitantes soube­
ram os locais opôr aquele en­
tusiasmo e aquela animação 
que todos lhes conhecemos 
quando jogam, no seu campo, 
com adversários de primeiro 
plano.

As faltas de Garcia e Brioso, 
o primeiro aleijado pela c a r í ­
c ia  que lhe fêz o Pinga, e o se­
gundo adoentado, e ainda a 
lembrança viva daqueles arra- 
zantes e injustos 10-0 do Pôr­
to, levaram muitos dos ade­
ptos do Vitória a aceitar de an­
temão a derrota. Mas tal não 
se verificou porque o «team» 
soube lutar com vontade de 
se redimir do desaire sofrido, 
e conseguiu-o, impondo a sua 
personalidade até ao ponto de 
se tornar absolutamente mere­
cedor do empate. De facto, 
se do lado dos lisboetas os 
esquemas de jôgo saíram mais 
perfeitos, melhor controlados, 
do lado dos vimaranenses a 
decisão nas jogadas e o vigor 
posto na luta neutralizaram 
aquela vantagem, advindo daí 
a lógica do resultado.

A partida foi seguida com 
muito interêsse e revestiu-se 
das características de uma ver­
dadeira pugna de campeonato.

O Belenenses mais uma vez 
deixou boa impressão, acre­
ditando-se como excelente con­
junto, tendo pecado apenas 
por excesso de passes entre 
os dianteiros, nomeadamente 
José Pedro e Elói. Um pou­
co mais de afoiteza a atirar à 
baliza, e talvez o triunfo lhes 
tivesse sorrido.

O Vitória se não fêz um jô­
go por aí além, soube todavia 
comportar-se excelentemente, 
defendendo-se com ardor e 
imprimindo rapidez ao ataque, 
com engodo pela baliza. No 
entanto, fica a dever a Macha­
do, em boa parte, o resultado 
da partida, pois êle, em tarde 
feliz, soube opôr-se, eficazmen­
te, a um bom par de fortes 
remates mal intencionados.

Os lisboetas tiveram de iní­
cio certo predomínio, mas o Vi

Coronel Sousa Guedes
Do nosso prezado Colega a “Voz 

de Lamego„ transcrevemos, com a 
devida vénia, o seguinte :

“Deixou esta cidade por haver sido 
colocado no D. R. M. n.° 13, de Vila 
Real, o Sr. Coronel M. Sousa Guedes.

Foi comandante do R* 1. 9 e co­
mandante militar de Lamego quási 2 
anos e, neste alto lugar, conquistou 
muitas simpatias.

Foi um comandante extraordinária- 
mente activo e empreendedor. Duran­
te os dois anos incompletos do seu 
comando, o quartel foi valorizado 
com grandes melhoramentos: cons­
truiu muros de vedação à volta do 
quarte l; alargou as suas dependên­
cias para recolha de material; apla­
nou o terreiro da parada; melhorou 
a estrada de acesso, reconstruiu a es­
cola de tiro, danificada pelo ciclone ; 
dispôs alojamentos para o pessoal em 
exercício de tiro, etc., etc.

Quando a Ordem do Exército o 
chamou, várias obras 9e encontravam 
em curso sob a sua inteligente e acti- 
va direccção.

Dificuldades e obstáculos eram coi­
sa que êle lesolvia de pronto. Mate­
riais e mão de obra êle foi buscá-los, 
e em óptimas condições, a Chaves, a 
Guimarãis, a Fafe, aonde, enfim, po­
dia enconlrá-los para chegar ao fim 
que se propôs.

Ao vê-lo partir de um meio que lhe 
era afeiçoado e a que êle se afeiçoou 
também, apresentamos a S. Ex.a os 
nossos cumprimentos com os votos 
de muitas felicidades no seu novo 
pôsto.„

tória em breve conseguiu o 
equilíbrio e até certa vanta­
gem, pois aos 16 minutos, por 
intermédio de Alcino — que fi­
nalizou com um bom pontapé 
uma entrega de Arlindo, a 
que Vasco quis opôr-se, mas 
falhou — marcava o primeiro 
tento. E a seguir, outra bola 
tocou as malhas de Acácio, 
mas o árbitro, (era e não era), 
depois de ter feito clara men­
ção para a bola ser colocada 
no centro do terreno, resolveu 
mudar de opinião em virtude 
do juiz de linha assinalar irre­
gularidade na obtenção do 
tento, que nào vimos se exis­
tiu ou não. Dessa altura até 
ao empate, que apareceu aos 
35 minutos e de que foi autor 
Rafael, assistiu-se ao mais emo­
tivo período de jôgo da par­
tida, pois os grupos empenha­
ram-se num duelo espectacu- 
loso e dinâmico, que entusias­
mou os assistentes.

Na segunda parte não se 
marcaram tentos, mas muitas 
foram as vezes em que as res- 
pectivas defesas tiveram de se 
empenhar a fundo para os 
evitar. Nesta metade do en­
contro ainda sobressaiu mais a 
apurada técnica dos visitantes, 
que contudo não chegou para 
vencer a decidida vontade que 
os campeões do Minho puse­
ram na luta.

O encontro não teve, infe­
lizmente, primores de correc- 
çâo por parte de alguns joga­
dores. E nós bem gostaríamos 
de não ter de referir êste por­
menor. Mas tem de ser. Aque­
la atitude de Zeferino, aquela 
sobranceria quando José Pedro 
foi tocado e caiu, não foi na­
da dignificante nem bonita. 
Também teve pouco despor- 
tivismo aquele pontapé de Ar­
mando a João quando ês­
te caiu e desfiou o braço di­
reito, tendo se assim aguentado 
penosa mas desportivamente 
até ao fim da partida.

A arbitragem de Domingos 
Miranda, do Pôrto, foi impar­
cial mas bastante deficiente.

Os grupos alinharam:
Belenenses — Acácio, Vasco 

e Feliciano; Varela, Gomes e 
Serafim; Mário Coelho, Elói, 
Armando, José Pedro e Rafael.

V i tó r ia  — Machado, Curado 
e João; Dias, Zeferino e José 
Maria; Laureta, Miguel, Ar­
lindo, Ferraz e Alcino.

J .  Gualberto de Freitas.

E' já amanhã que o Campeão do 
Minho, o nosso Vitória, visitará a 
importante vila de Montijo, a convite 
do Aldegalense Sport Club, que con­
ta 35 anos de existência e inaugura 
no seu Campo Atlético uma grandio­
sa bancada em cimento artnado com 
pavilhão de honra para as autoridades 
e camarotes.

O Vitória faz a viagem de Lisboa a 
Montijo num iuxuoso forry-boot da 
Parceria dos Vapores Lisbonetises, 
e será recebido no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho na presença da9 
autoridades distritais e concelhias, 
sendo-lhe dadas as boas vinda9.

Sabemos que há muito interêsse, não 
só nos concelhos próximos, em ver 
jogar o Campeão do Minho, como até 
muita gente de Lisboa, aproveitando 
o feriado e facilidade de comunica 
ções, se deslocará até Montijo,

A’ tarde realizar-se-á o desafio en­
tre o Vitória e o Aldegalense, que 
tem como treinador o antigo “player„ 
António Palhinhas.

As Festas do Natal
As Festas do Natal decorreram com 

o custumado brilhantismo.
Na noite do dia 26 realizou-se a 

tradicional Ceia de Consoada dos 
pobres, no Albergue de S. Crispim, 
ali tendo comparecido aproximada- 
inente um milhar de pobrezinhos, a 
quem foi servida uma abundante re­
feição, graças às almas generosas que, 
com seus donativos, contribuíram 
para que se mantivesse esta linda 
tradição de Guimarãis.

O recinto eslava vistosamente de­
corado e iluminado e recebeu a visita 
de numerosas pessoas que, como nos

demais anos, ali foram contemplar 
tão belo quadro de solidariedade.

Nem um pobre só deixou de ter 
ali, náquela noite, a sua abundante 
ceia, tendo predominado durante o 
repasto a maior alegria.

*
Em diversos templos da cidade e 

bem assim pelas aldeias realizaram-se 
a9 solenidades do nascimento do Re­
dentor. A «Missa do Galo», que foi 
celebrada em diversos templos, regis­
tou, como sempre, grande afluência 
de crentes. A’ meia noite daquele dia 
repicaram os sinos pelas nossas al­
deias e salvas de morteiros onuncia- 
ram o nascimento de Jesu9.

*
Por ocasião da9 festas do Natal e 

em diversos Sindicatos, Casas do Po­
vo e outros Organismos, assim como 
em diversos estabelecimentos fabris, 
fêz-se a distribuição de Consoadas.

No Lactário Municipal procedeu-se 
à costumada distribuição de roupas 
às criancinhas protegidas por aquela 
bela instituição.

Também no Sindicato N. da Indús­
tria Têxtil se fêz a distribuição da 
Consoada do Operário Têxtil, tendo 
sido contemplados uns 500 associados.

Hoje, dia 31, na Casa dos Pobre9, 
será fornecida a Ceia de Fim de Ano 
a todos os pobrezinhos que ali com­
pareçam.

Será, como nos demais anos, uma 
festa encantadora.

A propósito do

Concerto da Orq. Sinfónica
As impressões deixadas no Livro 

de Honra da Sociedade Filarmónica 
Vimaranense, pelo Maestro Pedro de 
Freitas Branco, a quando do concerto 
realizado no dia 22 do corrente, no 
Teatro Jordão, foram estas :

“Recordando o concerto de hoje, 
primeira vez que a Orquestra 
Sinfónica Nacional actua em 
Ouimarãis, terra admirável a 
que já nem sequer falta um es­
plêndido Teatro, um excelente 
público — e uma prestimosa 
Sociedade Filarmónica.

Para esta. tôda a minha gratidão 
e o meu caloroso aplauso.

Guimarãis, 22-XII-1944.
a) Pedro de Freitas Branco».

Também assinaram o referido Livro 
de H onra :

Marie A. Leveque de Freitas Bran­
co, Pedro Prado, Paulo Manso, Fer­
nando Costa, Luís Barbosa, Lamy 
Reis e Luís Boulton.

As cinco últimas assinaturas são 
dos solistas da Orquestra Sinfónica 
Nacional, que esta época e na futura 
virão a Guimarãis colaborar nos Con­
certos Culturais da Sociedade Filar­
mónica Vimaranense.

A  C O N F ID E N T E

Caixa di! Empréstimos sôbre Penbóres
Rua do Gravador Molarinho,

39 a 43

Tendo terminado com as transac- 
ções de empréstimos sôbre penhôres, 
previne os Srs. mutuários para vi­
rem resgatar os seus objectos no pra­
zo de noventa dias.

Findo êste prazo, os penhôres não 
resgatados serão liquidados em leilão 
e conforme a Lei.

Guimarãis, 31 de Dezembro de 1944.

O Proprietário, sos
Ernesto Teibão d’Abreu.

“ A  A U X IL IA D O R A ”
Tem para vender nesta cidade e ar­

redores, os seguintes prédios:
Cana de andar e rez do chão a ren­

der 250$00 mensais, sita na rua de 
D. João 1.

5 moradas de casas em Creixomil, 
próprias para rendimento e habitação.

Um bairro de casas no lugar de 
S. Roque, freguesia da Costa, a ren­
der 250$00.

Uma casa de 3 andares e rez do 
chão na Avenida Engenheiro Duarte 
Pacheco.

Uma casa próxima do Toural a ren­
der 800$00 mensais, preço 90.000$00.

Um conjunto de casas no centro da 
cidade a render mensalmente 450$00.

Uma propriedade composta de casa 
de habitação, fxplêndida, com estrada 
à porta, servida de caminho de ferro 
é camionetes diárias. Esta proprieda­
de é situada na freguesia de Nespe­
reira.

QUINTAS — 2 na freguesia de Gan- 
darela, veudem-se com urgência. 8o»

B o l o  R e i
— na

Confeitaria Colonial
7as à Rua da Raínha-GuiMARÃis

M ó v e is  u s a d o s
Louças e outros artigos 

C O M P R A  E  V E N D A

Visitem o depósito da U T I L I ­
T Á R IA ,  na Rua Egas Moniz 
n.° 90 (Rua Nova), próxima 
das Escadinhas. n»



2 NOTICIAS DE GUIMARAIS

Beneficência do «Notícias»
Transporte . . . 23.444$00 (a)

Para o Natal dos nossos Pobres, recebemos mais os seguintes 
donativos:

D. Maria Luísa de Araújo Fernandes Guimarãis . . . .  20$00
Manuel Bastos (Póvoa de V a rz im )...........................................  5$00
António Alves M a r t i n s .............................................................  7$50
Dr. Manuel Jesus de S o u s a .......................................................  20$00
António P im e n ta .......................................................................... 50$00
Torcato Mendes S im õ e s .............................................................. 20$00
Conselheiro Dr. Raúl Alves da C u n h a .....................................  50$00
Joaquim José N o v a is .................................................................... 10J00
Fábrica de Tecidos da Cruz de Pedra, Lt.a, em sufrágio da

alma da Sr.s D. Maria da Felicidade dos Santos Simões 500$00
António da Silva X a v ie r .............................................................. 20$00
M. M..................................................................................................  10$00
Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarãs......................... 100$00
José de Abreu G u i m a r ã i s .......................................................  20100
António de Urgezes dos Santos Simões, em sufrágio da al-

ma de sua safidosa m ã i ........................................................ 100S00
José T e ix e i r a ................................................................................  5J00
A n ó n im o ......................................................................................  10S00
José Maria Machado Vaz, que já tinha concorrido com es­

cudos 20$00, m a i s ..............................................................  30$00
Dr. António Baptista Leite Faria (Lisboa)...............................  20$00
José Torcato Ribeiro J ú n io r ........................................................ 50$00
A n ó n im o ......................................................................................  50$00
Dr. Sebastião Lobo Cardoso de M e n e se s ...............................  10Ç00
Grémio do Comércio de Guimarãis...........................................  50$00
Gaspar Lopes Martins (Santos — B r a s i l ) ...............................  50$00
Amaro Lopes Martins, idem .......................................................  50$00
Dr. Isaías Vieira de C a s t r o ........................................................ 20$00
A' memória de Joaquim Martins G u im a rã is .........................  100500
Oscar P ires......................................................................................  50$00
Eduardo Pereira dos S an to s ........................................................ 20100
D. Elisa Matos, sufragando a alma de seu avô António Ro-

m ão............................................................................................  20$00
Florêncio de Matos, em memória de seus pais . . . .  20$00
Vasco Brumester Martins (Foz do D o u ro )...............................  100$00
Adolfo Esteves ( C o v a s ) .............................................................. 2r $00
Dr. Francisco Moreira Sam paio.................................................  50500
Amadeu de Miranda & F i l h o s .................................................  50S00
Francisco da Cunha M ourão.......................................................  10S00
Damião de Sousa Oliveira (V ize la )...........................................  20500
A. G. (Lisboa)................................................................................  20500
J. A. R...................................................   50500
Armindo C o e l h o .......................................................................... 30500
Jacinto Guimarãis, para 2 viúvos e 2 viúvas, sufrando a al­

ma de seus p a i s .................................................................... 20$00
Dr. Augusto Luciano Guimarãis, sufragando a alma de sua 

filha e comemorando mais um aniversário do seu pas­
samento ................................................................................ 50$00

____________ ESCUDOS . . . 25 351 $50

(a) Por êrro tipográfico a soma da subscrição, no último número do 
nosso jornal, saiu por ESCS. 23.654$00 em vez de ESCS. 23.444$00.

Oportunamente referir-nos-emos à distribuição feita por ocasião das 
Festas do Natal.

Professor Doutor Joaquim Hotarto 
de Carvalho

^ g p a d e e i m e n t o
S u a  E s p ô s a , M ãi, T i o s  e m a is  fa m ília ,  

na im p o s s ib ilid a d e  de a g r a d e c e r e m  d i r e c -  
t a m e n te  a tô d a s  as p e sso a s  q ue , p e s s o a l­
m e n te , p o r  c a r t a  ou te le g r a m a ,  os a c o m ­
p a n h a r a m  no e n o r m e  d e sg o sto , v ê m  p o r  
ê ste  m e io  c u m p r i r  o d e v e r  de a g r a d e c e r  
m u ito  r e c o n h e c id a m e n te  ta m a n h a s  p r o v a s  
de a m iz a d e  a s s im  c o m o  tô d a s  as h o m e n a ­
g e n s  p r e s ta d a s  ao p r a n t e a d o  e x tin to ,  
p e d in d o  d e s c u lp a  de q u a lq u e r  fa lta  que  
in v o lu n tà r ia m e n t e  te n h a m  c o m e tid o  e p r o ­
te s ta n d o , a to d o s , a s u a  m a io r  g ra t id ã o .

G u im a r ã is ,  27 de D e z e m b ro  de 1944.
8õ4 A  F A M Í L I A .

da (idade
Diversas IMotíoias
f e s ta  de f i n j  do JJno

No Salão nobre do G rém io do 
C om ércio de G uim arãis efectua-se 
hoje, à no ite , um r e v e illo n  prom ovi­
do por um grupo de senhoras e ca 
valneiros da nossa sociedade e que 
será abrilhan tado  por uma orquestra 
do  Pôrto.

O baile prom ete re r m uito anim a­
do e concorrido .

Violento incêndio
Por volta das 23 horas do dia 24 

m anifestou-se incêndio nas cortes 
de gado da propriedade denom inada 
D ourada, na freguesia de S. Pedro  
de A zurém , tendo as cortes ardido 
por com pleto. Os bom beiros que 
com pareceram  com pron tidão  pres 
taram  bons serviços. Ainda assim os 
prejuízos são elevados.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, 3 i, encontra-se de serviço 

perm anente  a Farm ácia H enrique 
G om es, à Rua da República.

— A m anhã, i.° de Janeiro, estará 
aberta  ao público a Farm ácia Dias 
M achado, à Rua da R epública.

Vida Catól ica
Confraria de N.* S.» do Perpétuo 

Socorro — Amanhã, dia 1 de Janeiro,

celebra esta C onfraria a festa final 
do T ríduo  Solene que dedicou à sua 
excelsa Padroeira.

A festa será celebrada na nova 
capela de N * S.* do P erpétuo  So 
corro , dos Padres R edentoristas, à 
Rua de Santa Luzia, i63.

Boletim Elegante
Partidas • ohegada»

Vim os ncstn  cidade, p o r  ocasião d a s  
F es ta s  do N a ta l, os n ossos p re za d o s  
am igos srs . D r . A m érico  D u rã o , nosso  
d is tin to  co laborador, que  se d ignou  
d a r-n o s  a h onra  da sua  v is i ta ; M anuel 
de S o u sa  G uise , A r tu r  de O liveira S e­
q ue ira , M a n u e l de M atos M a rin h e iro , 
J a c in to  G u im a rã is  e C ustódio  F erre iro  
de O liveira .

— F o ra m  p a ssa r  as fe s ta s  a Fão e a 
Penafiel, respectivam ente , os nossos  
p re za d o s  am igos srs . P.* A ve lin o  P i­
nh e iro  B o rd a  e J o sé  N u n e s  P in to .

— Com su a  fa m ília  tem  estado  em  
M onção, a p a ss a r  as f e s ta s  do N a ta l e 
A n o  B om , 0 nosso  p reza d o  co laborador  
e am igo  sr . J o sé  P in to  de A lm e id a , de 
L o rd e lo .

— D e v is ita  a seu  irm ão , 0 nosso  
bom  am igo  sr . A lb e r to  G om es A lves, 
esteve n es ta  c id a d e  0 d is tin to  M a jo r  
m édico v e ter in á r io  s r .  D r . A r tu r  G o­
m es A lves .

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
N o d ia  25, 0 nosso  p re za d o  am igo  e 

digno  T esoureiro  da  F a ze n d a  P ública  
sr . J o sé  R a m o s  C am isão ; no d ia  27 , 0 
nosso p re za d o  am igo  e d is tin to  p r o fe s ­
so r  do L ic eu  de M a r tin s  S a rm e n to  sr . 
D r. A n tô n io  de J e su s  G o n ç a lve s;  no 
d ia  1 de J a n e iro , o s n ossos p re za d o s  
am igos sr s . D r . Á lv a ro  C arvalho e Te­

n en te  Á lv a ro  M a r tin s  de C am pos e a 
«>\* D . D eo lin d a  R ib e iro  Jo rg e , espôsa  
do nosso  p re za d o  am igo  sr . D r. A d e ­
lin o  R ib e iro  Jo rg e  ; no d ia  3, 0 nosso  
s im p á tico  am igo  e laureado  académ ico  
sr . E d g a r  de C astro G u ise  e a s m en i­
n a s  I sa u r a  T o rca to  e M a ria  Torca to , 
f ilh a s  do nosso  am igo sr . M arino  da  
S ilv a  ; no d ia  6, os n ossos a m ig o s srs . 
A g o stin h o  D ia s  P in to  de C astro e A n ­
tón io  A b reu  e a  sr.* D . E m ília  da  Cos­
ta  B a r r o s o ; no  d ia  7, os nossos p r e ­
za d o s  am igos sr s . D r . Jo ã o  A n tó n io  
de A lm e ita  e P *  L u í s  G onzaga  de  
S o u sa  F onseca .

— N o d ia  2 3  fè z  a n o s 0 s r . Jo ã o  
B ern a rd in o  M arques, p ro p r ie tá r io  de  
B a la za r , B ra g a .

uN o tlc ia s  de G u im a rã is„  a p re se n ta - 
-lh es os m elhores cu m p rim e n to s  de f e ­
lic itações.

Baptizado
N a  p a ro q u ia l de S . Paio, b a p tizo u - 

-se, h á  d ia s, u m a  f ilh in h a  do in d u s ­
tr ia l  sr . A gnelo  P ires e de sua  espôsa , 
que  recebeu 0 nom e de M a ria  do Céu 
M a ch a d o  A ze n h a  P ires, tendo p a r a n in ­

fa d o  0 im p o rta n te  in d u s tr ia l  de S . M a-  
m ede de In fe s ta  sr . J o a q u im  d a  C osta  
O liveira  e su a  espôsa  a  sr.* D . M aria  
do Céu O liveira  L im a .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Eugenia Neves de Gastro

«  M  7K <3 N 7S »
A camisa da actualidade, corte mo­

derno e desenhos lindíssimos. 
Compre só camisa uMagna„. use só 
uMagnan — a camisa mais elegante. 

Agente exclusivo: 
C A M I S A R I A  M A R T I N S  

73» a C a s a  d a s  M e i a s .

CAVES OA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPU M A N TES N A TU R A IS

L A M E G O

h U S O

TEATRO JORDÃO
Hoje, as 15 • às 21 h o ra s s

A comédia musical de grande espectáculo e de graça inexcedível

F E S T A  A B O R D O
com E L E A N O R  P O W E L L  e R E D  S K E L T O N .

Am anhá, às 15 s às 21 h o ra s 1

A famosa viagem de WALT DISNEY por tôda a América do Sul, 
comentada em imagens vivas e deliciosos desenhos animados

O L Á ,  A M I G O S !
As S A P A T A R I A S
QUE SE IMPÕEM PELO SEU VAS 
TO SORTIDO.

em curso, ginástica mé­
dica, massagens. A's 

5.as e ô.as feiras, às 5 horas. Inscri­
ção aberta muito atenciosamente na 
casa Laranjeiro, ao Toural. 769

Q u a rta -fe ira , 3, àa 21 h o ra s 1

Um filme de grande classe que exalta o espírito 
de sacrifício dos mineiros ingleses

NOITES SEM ESTRELAS
cora M A R G A R E T  L O C K W O O D  e M I C H A E L  R E D G R A V E

Sábado, 7, ào 15 o ào 21 h o ra s c

Uma terna história de amor com música encantadora
C a lça d o  de a g a s a lh o

=  o maior sortido = E  T* E  N 7 S J W O R 7 X 1 D 7 X S
Após prolongados e cruciantes so­

frim entos e confortada com todos os 
Sacram entos da Santa M adre Igreja, 
finou se, na sexta feira, na sua resi­
dência, à rua da República, con tan ­
do 45 anos de idade, a Sr.» D. Eugé- 
nia Neves de C astro, extrem osa mãi 
da Sr.» D. Maria A rm andina Neves 
de C astro e do Sr. Carlos Augusto 
de C astro , filha do saUdoso vimara- 
nense Sr. Jerónim o de C astro e da 
Sr.* D. Cecília de Q ueirós Neves de 
C astro, irm ã das S r.“  D. B eatriz Ne­
ves de C astro, D. Luísa Neves de 
C astro, D. Maria Alice Neves de 
Castro, D. A m ónia do N ascim ento 
Neves de C astro e D. A rm anda Ne 
ves de C astro e dos nossos prezados 
amigos Srs. A prígio Neves de C astro, 
Á lvaro Neves de C astro , A lberto 
Neves de C astro e Augusto'N eves de 
C astro e cunhada dos tam bém  nos­
sos prezados amigos Srs. João A. da 
Silva G uim arãis, Joaquim  de Sousa 
Dias e Rogério da Silva Crespo Gui 
marãis.

A bondosa senhora lutava, há bas­
tante tem po, com to rtu ran tes sofri­
m entos que sem pre soube suportar 
com verdadeira resignação.

O seu funeral efectuou-se ontem , 
do tem plo de N. S.» da Oliveira para 
o C em itério  M unicipal, tendo-se in 
corporado no p réstito  num erosas 
pessoas das relações da família do 
rida, à qual apresentam os sentidas 
condolências.

A chave do caixão foi entregue 
ao Sr. José de O liveira Pinto, pa­
rente da finada e Vice P residente 
da Câm ara Municipal. Ao caixão 
pegaram os irm ãos da extinta, ten ­
do-se organizado, na igreja e no ce ­
m itério, diversos turnos.

Sôbre o ataúde foram depostas 
algumas coroas de flores com as se 
guintes dedicatórias : «Mãisinha : 
aceita as lágrim as e os últim os b e i­
jos dos teus filhos queridos, que 
pedem a Deus para que tenhas no 
Céu a felicidade que tan to  m ereces 
— A rm andina e Carlos» ; «De joe­
lhos beijam os a mão à nossa que 
rida tia e pedim os a Deus o seu 
eterno descanso. — Jerónim o. José, 
L.ucília, Fernando, João, Maria e 
Manuel» ; «Tia querida : Fôste uma 
m ártir na terra  mas serás prem iada 
no reino do Céu. Sobrinhos O livei­
ra Bastos» ; «Nestas flores vai a saU 
dade eterna dos sobrinhos que sem ­
pre te estim aram . Fernanda e L in o » ; 
« T ia : Q ue Deus te receba na Gló 
ria E terna , em recom pensa dos g ran­
des desgostos que sofreste. As S o ­
brinhas C astro Dias».

D. Etna de Sousa Mascarenbas
No dia 7  de Janeiro  passa mais um 

aniversário da m orte da salldosa Sr.* 
D. Em a de Sousa M ascarenhas, que 
em vida foi modelo de virtudes. Por 
esse m otivo a sua família manda ce­
lebrar, naquele dia, às 8 horas, na 
Igreja da M isericórdia, uma missa 
po r sua alma.

F A L T A  DE E S P A Ç O
P o r  a b so lu ta  f a l ta  de espaço 

f ic a -n o s  de fo r a ,  j á  depo is  de 
com posto , m u ito  o r ig in a l,  en­
t re  0 q u a l a lg u m a s  das nossas  
h a b itu a is  Secções.

V i a j a n t e
Ainda colocado, conhecendo há lon­

gos anos a indústria de calçado e pos­
suindo vastas relações de viagetn, pre­
tende trabalhar à comissão com casa 
de categoria. 8oS

Condições a combinar.
Dirigir carta à Redacção dêste Jornal.

VENDEM-SE concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se­
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda­
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

Sapôtapias lallSO
â U I  NI A R Á I S

MEIAS, MEIAS, MEIAS
Colossal sortido em tôdas as quali­

dades.
Meias de lã para senhora, para ho­

mem, para criança. Ditas em sêda 
e escócia.

As melhores e mais baratas só na
CAMISARIA MARTINS 

a Casa das Meias.

Arrenda-se
* Fábrica de Pentes, com to- 
"  dos os seus maquinismos e 

pertences.
Falar com A N T Ó N I O  P I ­
M E N T A  — Guimarãis.

HÃO A — VENDE-SE, com 3 anda- 
U n U rl “* res e bons fundos. Fa 
lar na Rua de S. Francisco, 22 
798 — G uim arãis

Quando ouvir dizer

e O l a O N I T C l a
lembre-se que é um tesoiro da 

sua especia/iadade. . .  797

Pastelaria Colonial
Rua Ú8 Rainha C U I MR R A l S

€legante, Cômodo, Zabelado
é o calçado das Sapatarias

L U S O
G U I M A R Ã I S

M A R IA  H. C U R A D O
R. de Santo António, 55-1.°

Enfermeira diplomada pelos Hospi­
tais da Universidade de Coimbra.

Injecções — Tratamentos.

Cagle, Cagle
A melhor gabardine — A9 mais 
modernas — As mais baratas. 
Côres garantidas — Gabardines 
desde 250$00

só na CAMISARIA MARTINS, 
7si a Casa das Meias.

D i n h p i r o  E n! P r e s ,ta,-s e1 / U l i l o l l  U .  a0 juro mínimo, 
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

L U S O ,
j V H N E R V T t ,

IM PÉRIO
É  c a l ç a d o  e 2c c l-u .s i-v ©  das

Sa p a t a r i a s  L U S O
GUIMARÃIS

CADELA
Desapareceu ntna cadela que dá pe­

lo nome de Nisa — Lobo de Alsácia. 
Gratifica-se quem der relações dela na 
casa Mendes Pinheiro, janto da Guar­
da Eepnblicaua.

P a ra  os s e u s  f ilh o s
compre calçado das

S a p a ta n ia s  laU SO
G U I M A R Ã I S

com KATHRYN GRAYSON, CECÍLIA PARKER e MARSHA HUNT.
— 1 ________ ,___  _________ ,__ 1 r.::wm

Vieira de C astro
Deseja Boas Festas e Novo Ano muito próspero a todos os seus 

amigos e segurados da Companhia Nacional de Seguros de Vida

- E S P A N A  — S .  A .  »

da qual é inspector-Delegado Regional.

D elegação  — aven ida  c e n t r a l , 78 - 80 — BRAGA — Telf. 2391 
S/ Representante em Guimarãis — J . R O D R I G U E S ,  L I MI T A D A

LARGO l.° DE MAIO — Telf. 4197

FBMCM J1IWIH DE FREITAS k 6EM1
CU9LS.A. O J E IA F A R IO A

( R E G I S T A D A )

C o p p e s p o r t d e r t t e s  B a n e á p i o s
ijji D o p o s i t á p i o s  d e  T a b a c o s  ©  p ó s f o i » o s  
j|j| V I N H O S  B O K G E S  8c I R M Ã O  
1  Revendedor da Sociedade de Produtos LACTE 0S
Í | SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

C h á s  — P a p e la p ia  — P e p fu m a p ia s  
jjji Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de
Francisco pereira da SiWa Quintas

Loja dos Tabelados
Lapgo da Feipa do Pão — GUI MARÃES

A Casa qUe mais sortido apresenta 
em ART I GOS  T A B E L A D O S .

Fazendas para Fatos e Sobretudos. 
Veludos de lã para Casacos 
de Senhora.

Fantasias para Vestidos, etc.
Tecidos de a l g o d ã o  e Miudezas. -6o

Não compre sem visitar a LO JA DOS TA B E L A D O S

Tôda a çamisa tabelada 
Cbsía 50$00

Nem tôdas as çamisas 
tabeladas são“  < 3 - 1  J R  J L  „

A g e n t e  em  G u im a r ã is :

i  Casa laranjeiroLargo da Toorai— Telefone n.° 4413

|Nes vossos Brindes do Natal,
P  R E F E R I

P ô r t o - K o p k e
«  o s s  s e u s

ESPUMANTESN A T U R A I S
V in h o s  que, p e la  sua a lta  q ua ­
lid a d e  e p r im o ro s a  a p resen ta ­

ção, vos sa tis fa ze m  
p l e n a m e n t e .

Q a r r a fa  t ip o  B O T IJ A  e u m a  
in te re ssan te  c a ix a  de c a r tã o .

Agente e Depositário:
T. M e n d e s  S im õ e s

Rua de S. Dâm aso, N.° I 
TELELOME 4227 767

(E ntregas ao Domicílio)

4 4 4 0  É O NÚMERO DO TELE­

FONE DAS SAPATARIAS LUSO,
ÚNICAS CASAS ESPECIALIZADAS 

EM CALÇADO.



4N O T I C I A S  D E  G D I M A R Ã I S

Doutop 7Kr»tur» }Vler*lÍn rJobpe, C h e fe  da Seepetapia  
da C â m a ra  Municipal e R ecenseadop Eleitopal do Concelho de 
Guim apàis

FJ*IÇO S7CBER, nos tepmos © pana os efeitos cto n.° 1.° do ar»t.° 8.° do Deeneto-lei 
n.° 23.406, de 27 de Dezembpo de 1033, que no ppóximo dia 2 de claneipo têm início 
as opepações pana opganização do peeenseamento político do ppóximo ano.

T̂ ssirrt, pelo pnesente, eom/ido os indivíduos de ambos os sexos, com capacidade 
eleitonal nos tepmos do nefenido Decpeto, a inscneVenem-se como eleitones, desde 2 
de daneipo a 15 de Mapço.

Para a insorição deve-se ter em vista os seguintes preceitos
L° — São eleitores da Assem- ' 

bleia Nacional e do Presidente da 
República:

I — Os cidadãos portugueses do 
sexo masculino maiores ou eman­
cipados, que saibam ler e escrever, 
domiciliados no concelho há mais ; 
de seis meses ou nele exercendo ; 
funções públicas no dia 2 de Janei­
ro anterior à eleição;

II — Os cidadãos portugueses do 
sexo masculino, maiores ou eman­
cipados, domiciliados no concelho 
há mais de seis meses, que, embora í i  
não saibam ler e escrever, paguem ! 
ao Estado e corpos administrativos, j 
a um ou a oirtros, quantia não infe- |[ 
rior a 100$ por todos, por algum 
ou alguns dos seguintes impostos: 
contribuição predial, contribuição 
industrial, imposto profissional, im­
posto sobre aplicação de capitais.

NOTA — A qualidade de contri­
buinte prova-se pela inclusão no 
mapa enviado das Repartições de 
Finanças ou pela exibição dos co­
nhecimentos que a comissão eleito­
ral da freguesia averbará no pro­
cesso do verbete do interessado.

III — Os cidadãos portugueses 
do sexo feminino, maiores ou eman­
cipados, com curso especial, secun­
dário ou superior, comprovado pe­
lo diploma respectivo, domiciliados 
no concelho há mais de seis meses 
ou nele exercendo funções públicas 
no dia 2 de Janeiro anterior à elei­
ção.

NOTA — Estas habilitações pro­
vam-se pela exibição do diploma 
do curso, da certidão ou da públi­
ca-forma respectiva, perante a co­
missão referida.

A prova de saber ler e escrever 
faz-se :

a) — Pela exibição de diploma 
de qualquer exame público, feita 
perante a citada comissão;

b) — Por requerimento escrito e 
assinado pelo próprio, com reco­
nhecimento notarial da letra e as­
sinatura ;

c) — Por requerimento escrito, 
lido e assinado pelo próprio peran­
te a comissão aludida ou algum 
dos seus membros, desde que as­
sim seja atestado no requerimento 
e autenticado com o sêlo branco 
ou a tinta de óleo da Junta.

NOTA — A inclusão dos indiví­
duos nas relações dos chefes das * 
repartições ou serviços públicos ci­
vis, militares ou militarizados, com 
indicação de saberem ler e escre­
ver, é prova bastante para efeitos 
de recenseamento.

2, ° —  Não podem ser inscritos:

I — Os que receberem algum 
subsidio de assistência pública ou 
da beneficência particular e espe­
cialmente os que estendem a mão 
à caridade;

II — Os pronunciados por qual­
quer crime com trânsito em jul­
gado;

III — Os interditos da adminis­
tração de sua pessoa e bens, por 
sentença com trânsito em julgado, 
os falidos não rehabilitados e, em 
geral, todos os que não estiverem 
em gôzo dos seus direitos civis e 
políticos ;

IV — Os notoriamente reconhe­
cidos como dementes, embora não 
estejam interditos por sentença.

3. ° — As relações dos eleitores 
a inscrever são organizadas pelas 
comissões eleitorais das fregue­
sias, compostas pelo Regedor, pre­
sidente da Junta e por um delega­
do da autoridade administrativa 
do concelho, e è perante elas que 
os indivíduos devem fazer a sua 
inscrição.

' 4.° —  Até 10 de Abril, os cida­
dãos podem verificar em cada con­
celho ou bairro se vão incluídos 

i nas relações referidas no número 
! anterior e reclamar perante a res- 
j pectiva comissão do concelho do 
| recenseamento, a sua inscrição co­

mo eleitores.

NOTA — Para efeito de recla­
mação, os interessados, de 11 a 
15 de Maio, podem examinar as 
cópias dos recenseamentos origi­
nais afixados à porta da Secretaria 
da Câmara Municipal.

As reclamações, que não podem 
j dizer respeito a mais do que um 
| didadão, serão interpostas para os 

auditores administrativos até ao dia 
20 de Maio e terão por objecto:

a) — Eliminação no recenseamen­
to dos cidadãos indevidamente ins­
critos ;

b) — Inscrição dos cidadãos que, 
tendo requerido a sua inscrição ou 
devendo ser inscritos oficiosamente, 
deixarem de o ser.

5. ° —  Os diplomas, certidões e 
públicas-formas e demais documen­
tos necessários à inscrição dos ci­
dadãos nos cadernos eleitorais e 
à instrução de reclamações, serão 
obrigatória e gratuitamente passa­
dos em papel sem sêlo, dentro dos 
prazos marcados no citado Decre- 
to-lei, mediante pedido verbal dos 
próprios interessados, incorrendo 
as entidades que demorarem ou 
não entregarem tais documentos, 
nas penalidades correspondentes ao 
crime de desobediência qualificada.

6. ° —  Em tudo que não for ex­
pressamente regulado no citado 
Decreto-lei, vigorará, na parte 
aplicável a legislação vigente.

Na S ecre taria  da C âm ara M unicipal e nas sedes das Jun tas de Freguesia, onde funcio­
nam  as Com issões E leitorais, dão-se os esclarecim entos necessários e, p a ra  geral conheci­
m ento, publico  o presente edital, que vai ser afixado nos lugares públicos do costum e.

Paços do Concelho, 26 de Dezem bro de 1944. 806

Artur Merlin Nobre.

M O D E L O  P A R A  O  R B Q U B R I M B N T O
( IE3 xxi p a p e l  c  o m " u .x x x )

F . . .  (estado), de . . .  ano9 de idade, . . .  (profissão) residente em . . . ,  freguesia de . . . ,  dêste concelho. RESIDINDO NA MESMA FREGUE­
SIA HÁ MAIS DE SEIS MESES, COMO PROVA COM ATESTADO DO REGEDOR QUE JUNTA ou RESIDENTE NA MESMA FREGUESIA DESDE 
2 DE JANEIRO DÊSTE ANO (se fôr funcionário) requere a sua inscrição no recenseamento para a eleição de . . . ,  o que tudo prova que os documentos 
que JUNTA ou EXIBE.

Data, assinatura e autenticação pela comissão recenseadora ou por algum dos sens membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e 
assinado pelo próprio, perante êste ou aquela. Quando a prova de saber ler e escrever seja feita por meio de requerimento autenticado por notário, 
deve 0 reconhecimento abranger a letra e assinatura.

N O T A S  — D o c u m e n to s  n e c e s s á r io s : — c e r t id ã o  d e  id a d e  Ou b ilh e te  d e  id e n tid a d e , d ip lo m a  d e  q u a lq u e r  en s in o  p ú b lic o  e a te s ta d o  d e  re s id ê n c ia .

C A M IO N A G E M
T r a n s p o r te s  d e  C arga  e M u d a n ça s  
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

L
n  m  n /

st
Cu.ssl F u n d a d a  em 1 8 2 8

RUA NOVA DA ALFANDEOA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

Pana a ehuVa 
Papa o fr»io

Papa a ppimaVepa
Papa o Vepão

U se as eortfecções

“ D R A G O N
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EXCLUSIVO DE VENDA EM GUIMARAiS:

C A S ^  l a T K R T K N d & I R O

L a r g o  do T o u r a l  T e l e f o n e ,  4 4 1 3

L O T A R I A  dos R E I 5
E x t r a c g ã o  a 5 de J a n e i r o  de 1 9 4 5

5 0 0  C O N T O S

Prefiram  sem pre 0 jôgo çom 0 çarimbo da

S O R T E
•

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

pedro da SilVa Freitas
" CHAFARICA, ,

11— Rua de S a n to  K n tón io—13 
—------- ■ G U IM A R Ã IS  —-----:------

C o n fe ita r ia  C o lo n ia l
S e m p r e  o q u e  h á  de m e lh o r

F ru ta s  em com pota . F ru tas D oces .  
g  F ru ta s sêca s .  C hocolates e* bom bons .  

V inhos do P ôrto .  Vinhos E sp u m a n tes .

Rua da Rainha G U I M A R A l S .


